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Ata da 24ª Reunião (extraordinária), em 21/06/2012. 

No dia vinte e um de junho de dois mil e doze, das quatorze e trinta as dezoito e trinta, realizou-se 

a vigésima quarta reunião (extraordinária) do Colégio de Dirigentes (COLDIR) do IFCE, na sala de 

Videoconferência, no campus de Fortaleza. 

PRESENÇAS: 

Estiveram presentes o Presidente do Colégio de Dirigentes, Professor Cláudio Ricardo Gomes de 

Lima, e os dirigentes a seguir nominados: 

Pró-reitores 

Francisco Gutenberg Albuquerque Filho Pró-reitor de Extensão 

Gilmar Lopes Ribeiro Pró-reitor de Ensino 

Glória Maria Marinho Silva Pró-reitora de Pesquisa e Inovação 

Tássio Francisco Lofti Matos Pró-reitor de Desenvolvimento Institucional 

 Diretores Gerais dos campi 

Amilton Nogueira de Vasconcelos Acaraú 

Antônio Moisés Filho de Oliveira Mota  Fortaleza 

Aristides de Souza Neto Quixadá 

Evandro Martins Canindé 

Ivam Holanda de Souza Iguatu 

José Façanha Gadelha Limoeiro do Norte 

José Nunes Aquino Cedro 

Júlio César Costa e Silva Maracanaú 

Paula Cristina Beserra Soares Crateús 

Diretores dos campi Avançados 

Anderson Ibsen Lopes de Souza Umirim 

José Orlando Medeiros da Silva Aracati 

Rodrigo Freitas Guimarães Caucaia 

Convidados 

Antônia Lucivânia de Sousa Monte Limoeiro do Norte 

Antônio Adhemar de Souza Juazeiro do Norte 

Beatriz Rodrigues Garcia DGO 

Cícero de Alencar Leite Tabuleiro do Norte 

Daniel Alencar Tavares Tauá 

Flávio Luiz Lara AUDIN 

Ícaro Joathan  CCS 

Joesito Brilhante Silva  DGTI 

Maria Beatriz Claudino Brandão Morada Nova 

Maria Margarete Bezerra Brito DIRAD 

Mariângela do Amaral Saboya Chefe de Gabinete do Reitor 

Luana Maria Santos Jaguaribe 

Raimundo Eudes de Souza Bandeira Baturité 

Reuber Saraiva de Santiago Sobral  

Yone ALmeida PROEN 

ABERTURA DA REUNIÃO: O reitor Cláudio Ricardo abriu a reunião saudando a todos. 



APROVAÇÃO DA ATA: A secretária dos Conselhos procedeu à leitura da ata da reunião anterior, que 

foi aprovada sem alterações. 

INFORMES DO PRESIDENTE: O Presidente apresentou a pauta da reunião e avisou que, no final, 

receberá uma representação sindical para as negociações iniciais sobre o funcionamento do Instituto 5 
durante o período de greve. O professor Cláudio informou que o diretor da Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica, Aléssio Trindade sinalizou que estava prevista uma reunião entre o comando 

de greve e o Ministério do Planejamento, mas o Ministério da Educação cancelou a reunião para ajustar a 

tabela uma vez que o sindicato previu carreira única e o MEC propunha bifurcação. Em seguida, informou 

que esteve presente, no campus de Iguatu, para a solenidade de abertura da I Semana Acadêmica de 10 
Química e para a XI Bienal do Livro. O Seminário em Segurança Alimentar, realizado nos dias 12 e 13 de 

junho, no campus de Fortaleza, contou com a participação de 410 pessoas inscritas. Participou do evento o 

secretário de Estado de Ciência, Tecnologia, Inovação, Educação Profissional e Trabalho do Espírito 

Santo, Jadir Péla. O professor Cláudio Ricardo agradeceu o empenho de todos na realização do seminário. 

O presidente informou que esteve representando o Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de 15 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica (CONIF) no Congresso Mundial de Colleges e 

Politécnicas, realizado de 26 a 29 de maio em Halifax, no Canadá. Na ocasião, ele proferiu palestra sobre a 

Educação Profissional e Tecnológica Brasileira e o Pró-reitor de Extensão, Gutenberg Albuquerque 

apresentou o programa Mulheres Mil. O Reitor do IFCE foi eleito como membro da Diretoria da 

Federação Mundial de Colleges e Politécnicas (WFCP). O mandato é de dois anos. O professor Cláudio 20 
esteve na cidade de Quixadá para a solenidade em comemoração do quarto aniversário do campus do 

IFCE. 

FUNCIONAMENTO DO INSTITUTO DURANTE A GREVE: O professor Cláudio Ricardo 

apresentou o cenário atual da situação de greve, informando que recebeu os documentos do comando de 

greve que descreviam a posição que iria ser adotada durante a mobilização, como: quais os serviços 25 
considerados essenciais e como seria a escala dos servidores; mas as decisões não foram pontos de 

negociação entre o sindicato e a gestão. O serviço público necessita da continuidade na oferta dos serviços, 

embora não tenha legislação própria; por analogia, entende-se que a greve não pode ser total e  se deve 

manter um mínimo de atividade. Há a necessidade de se levantar a situação nos campi e dar atenção ao 

funcionamento de atividades vitais para o Instituto como: a execução de recursos, emendas e projetos, pois 30 
em agosto o MEC avaliará a capacidade de execução orçamentárias dos IFs, remanejando o orçamento 

daqueles que demonstraram um baixo percentual de execução, impactando no futuro orçamento; SISU, 

ponto imprescindível, pois a base para o cálculo orçamentário são os alunos e, para não prejudicar as 

pessoas que fizeram o ENEM. A diretora do campus de Crateús, Paula Bezerra, informou sobre e-mails 

enviados aos servidores, solicitando a parada da matrícula no SISU para mostrar o impacto das atividades 35 
dos técnico-administrativos e informando que, em caso de exoneração da função gratificada, os servidores 

podem recorrer da decisão. Ela perguntou sobre as eleições do Conselho Superior e sobre a reposição das 

horas não trabalhadas pelos técnicos. O professor Rufino se manifestou contra o boicote à matrícula no 

SISU, pois atrapalha a instituição, embora o direito de greve seja legítimo, mas que o movimento deve ser 

dirigido com responsabilidade. O professor Amilton Nogueira solicitou unidade nas decisões e informou 40 
que o campus de Acaraú funcionará em um turno. O diretor geral do campus de Maracanaú, Júlio César 

informou que foi expressiva a adesão dos técnicos-administrativos, sugeriu que fosse criado um 

cronograma de trabalho de acordo com as demandas e informou que é preciso discutir a questão das faltas 

dos técnicos e sobre a dificuldade de formar as comissões eleitorais para a realização da eleição do 

CONSUP. Adhemar de Souza, representante do campus de Juazeiro do Norte, disse que negociou com 45 
professores contratados e temporários para continuarem dando aulas e informou que os técnicos daquele 

campus trabalharão de acordo com a demanda e a CCA apresentou cronograma de trabalho. O professor 

Evandro Martins falou que, no campus de Canindé, estiveram presentes membros do sindicato para 

reunião sobre a greve, a proposta daquele campus foi de paralisação após o dia 29, mas o sindicato saiu 

com documento dizendo que todos aderiram à greve. O professor Aristides Neto relatou que o campus de 50 
Quixadá não pararia antes do dia 21 de junho. O professor Cláudio listou três pontos para discussão: a) 

importância da comunicação interna; b) padronização dos atos respeitando a reciprocidade; c) Conselho 

Superior como um passo importante, devido à urgência na tratativa de outros assuntos institucionais. Após 

discussão, ficou acertado que o processo eleitoral para o Conselho Superior será adiado até o ponto de não 

prejudicar o andamento da instituição; Gilmar Lopes informou que a instituição se preparará para 55 
homologar as matrículas no SISU e cada campus deverá ter pelo menos uma pessoa para receber e 

encaminhar os documentos para a reitoria, para isto será necessário listar as pessoas que possam ficar 

responsáveis pelo recebimento. Reuber Saraiva sugeriu que os campi que não ofertarem curso para o 

próximo semestre mandem apoio de servidores para ajudar o processo. Yone Almeida solicitou atenção 

para o horário disponível para o recebimento e divulgar que o instituto realizará as matrículas. Samara 60 



Vitorino informou que os servidores da Diretoria de Gestão de Pessoas aderiram à greve e foi acordado o 

mínimo de 30% semanal em dois turnos. Eles atenderão somente às demandas de Tribunal de Contas da 

União, Controladoria Geral da União, Ministério Público Federal, pensionistas, aposentados e nomeação 

de novos servidores. O professor Orlando Medeiros informou que o campus de Aracati está com 

funcionamento normal e que as matrículas no SISU estão mantidas. O campus receberá comitiva de 65 
Angola. Beatriz Garcia, diretora de gestão orçamentária, informou que o encontro de gestão orçamentária 

que se realizaria em 25 e 26 de junho foi cancelado, em virtude da greve e por coincidir com o Fórum de 

Planejamento da Rede. Ela informou que novos indicadores serão apresentados em consonância com o 

Termo de Acordos e Metas para a nova proposta orçamentária. Sobre a bolsa de trabalho, a equipe está 

elaborando um novo projeto para suprir as carências que surgiram com o fim da concessão da bolsa. O 70 
professor Cláudio Ricardo informou que espera resposta do Ministério Público Federal sobre a solicitação 

de prorrogação do prazo de término da bolsa. Mariângela Sabóia informou aos presentes sobre o novo 

manual de condutas vedadas a servidores públicos durante o processo eleitoral. O professor Tássio Lofti 

solicitou atenção para que a continuidade do serviço seja garantida durante a greve. Beatriz Garcia sugeriu 

que seja negociado com os servidores para que eles trabalhem algumas horas por dia, ao invés de virem 75 
apenas um dia na semana. Ivam Holanda ratificou que é necessário priorizar o diálogo entre todos. Após 

discussão, ficou acertado que os servidores que possuem função gratificada não serão apenados. Os campi 

ficam livres para negociar o horário destes servidores. Ato contínuo, o Presidente recebeu os 

representantes da classe sindical e informou como serão as tratativas, solicitando que o diálogo seja aberto 

e franco para que a greve ocorra de forma responsável e pacífica. O professor Cláudio Ricardo afirmou que 80 
reconhece a legitimidade da greve, e entende os problemas salariais de ambas as carreiras. Ele informou 

que o CONIF está trabalhando junto ao Ministério da Educação visando à reestruturação de carreira e se 

encontra em processo de entendimento. Em seguida, Moacir apresentou o cenário que contribuiu para as 

últimas greves ocorridas no setor público, visando à melhoria da carreira dos segmentos docente e discente 

e uma gestão voltada para políticas públicas. As reivindicações versam sobre a reestruturação da carreira e 85 
melhorias salariais e tentam conseguir a data base e piso para a remuneração. Moacir falou que todo 

servidor pode aderir à greve e que os pontos levantados nesta reunião serão discutidos e analisados em 

assembléia. Fabiana Lima informou que a pauta nacional é sobre a perda salarial e a garantia da data base; 

a pauta local, por sua vez, reivindica a concessão da progressão DI – DIII e DIV – D V, o regime de 30 

horas por semana, e a progressão DI – DIV para os técnicos-administrativos. O presidente falou que a falta 90 
de legislação própria sobre o tema causa uma lacuna nas negociações, mas reconhece a necessidade da 

continuidade do serviço e que existem questões inadiáveis, apela para que a greve não seja geral e que se 

mantenha o mínimo do funcionamento, pois as atividades da instituição poderão ser afetadas a longo 

prazo. Sobre a notificação enviada pelo sindicato, o professor Cláudio entendeu que foi um ponto de 

partida para as negociações. O grupo gestor sugere que a jornada de trabalho durante o período de greve 95 
não seja de apenas um dia na semana, mas que os servidores trabalhem poucas horas por dia, e se entende 

que isto seria interessante para o movimento, considerando que estes servidores estariam próximos aos 

movimentos paredistas, fortalecendo as mobilizações, já que é de senso comum que as greves sirvam para 

atos cívicos e não para se ficar em casa. O Presidente solicitou que o processo ocorra com diálogo e 

confiança e não haverá constrangimento para os que entrarem em greve, mas que também será resguardado 100 
o direito daqueles que optarem por permanecer trabalhando. Ele falou sobre algumas atividades que são 

exercidas por apenas um servidor e que se deve avaliar se tais atividades são essenciais ou não. Os que 

desempenham funções gratificadas não sofrerão qualquer punição e o horário de trabalho será negociado 

com os campi. Quanto aos servidores que exercem cargos de direção, o professor Cláudio, referindo-se à 

coerência do servidor em relação ao cargo, afirmou que eles têm total direito de aderir à greve, mas que a 105 
posição dos gestores é de garantir o funcionamento da instituição. Professor Claudio falou sobre atividades 

que envolvem a execução orçamentária e de processos, convênios e licitações que tem prazo determinado, 

como recursos na área de investimento, pois o MEC avaliará a capacidade de executar o orçamento e caso 

ela não seja demonstrada, o orçamento sofrerá cortes que prejudicarão o futuro da instituição. Quanto às 

matrículas no SISU, caso o MEC não cogite adiá-la, a gestão montará uma estratégia para atender a 110 
demanda e garantir o direito dos alunos. Informou que nos dias 27, 28 e 29 de junho, será realizada reunião 

do CONIF que discutirá a proposta para docentes e que houve um erro de comunicação do governo ao 

comunicar sobre o cancelamento da reunião sem informar o motivo. O professor Cláudio afirmou que os 

técnicos não podem ficar sem resposta e defenderá este ponto no conselho e por fim, solicitou fidelidade 

nas informações repassadas, pois algumas notas são contrárias aos atos efetivados pela gestão, desgastando 115 
a imagem de todos. A professora Glória Marinho perguntou o porquê das disparidades dos comunicados 

entre as assembléias locais e gerais, causando divergências nos entendimentos. O professor Ivam Holanda 

sugeriu que o sindicato entrasse em contato com os outros sindicatos do IFCE. 



ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar, o Presidente agradeceu a presença, e 

encerrou a reunião da qual eu, Jordanna Botelho, secretária, lavrei a presente ata, que depois de aprovada 120 
será assinada pelo Presidente e pelos dirigentes que estiveram presentes à reunião: 

Reitor 

Cláudio Ricardo Gomes de Lima   

Pró-reitores 

Francisco Gutenberg Albuquerque Filho  

Gilmar Lopes Ribeiro  

Glória Maria Marinho Silva  

Tássio Francisco Lofti Matos  

 Diretores Gerais dos campi 
Amilton Nogueira de Vasconcelos  

Antônio Moisés Filho de Oliveira Mota   

Aristides de Souza Neto  

Evandro Martins  

Ivam Holanda de Souza  

José Façanha Gadelha  

José Nunes Aquino  

Júlio César Costa e Silva  

Paula Cristina Beserra Soares  

Diretores dos campi Avançados 125 

Anderson Ibsen Lopes de Souza  

José Orlando Medeiros da Silva  

Rodrigo Freitas Guimarães  

                                                                                     Ata da 24ª reunião (extraordinária), em 21/06/2012. 


